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NUVEM DE PALAVRAS COMO FERRAMENTA DE ANÁLISE DE CONTEÚDO: A 

INFLUÊNCIA DA TECNIFICAÇÃO NA CAFEICULTURA E NA QUALIDADE DE 

VIDA DO AGRICULTOR FAMILIAR EM MINISTRO ANDREAZZA/RO 

 
WORD CLOUD AS A CONTENT ANALYSIS TOOL: THE INFLUENCE OF 

TECHNIFICATION ON COFFEE GROWING AND THE QUALITY OF LIFE OF 

FAMILY FARMERS IN MINISTRO ANDREAZZA/RO 

 
RESUMO 

 

Qualidade de vida, como produto e processo, diz respeito aos atributos e às propriedades que 

qualificam essa vida, e ao sentido que ela tem para cada ser humano, dentro de sua cultura 

específica. O desgaste físico proporcionado pelo trabalho braçal exagerado e muitas horas de 

trabalho na roça para poder ter uma renda aceitável no sustento da família pode gerar estresse 

e baixa qualidade de vida na zona rural. O objetivo deste trabalho foi verificar se o nível da 

tecnificação na propriedade rural influencia na qualidade de vida do produtor, sendo verificado 

por meio da nuvem de palavras, acerca da resposta dos entrevistados. Ao fim da análise de 

dados ficou evidente que todos há um tempo não possuíam tecnologia implementada em sua 

propriedade, não obtinham muito lucro, tendo uma frustração, pois não tinham o retorno 

esperado após passar por todo aquele processo maçante do dia a dia na roça. Ao fim da pesquisa 

ficou comprovado também que ao implementar tecnologia rural, mais para a produção de café, 

os agricultores tiveram maior produtividade no café, acarretando um maior lucro monetário 

para a família, podendo assim melhorar a qualidade de vida da mesma. 

 
Palavras-chave: Café. Qualidade de vida. Tecnologia. Trabalho. 
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SUMMARY 

 
 

Quality of life, as a product and a process, concerns the attributes and properties that qualify 

this life, and the meaning it has for each human being, within their specific culture. The 

physical wear and tear caused by excessive manual labor and working long hours in the fields 

in order to earn an acceptable income to support the family can lead to stress and a low quality 

of life in rural areas. The aim of this study was to find out whether the level of technification 

on rural properties influences the quality of life of farmers, using word cloud analysis of the 

interviewees' responses. At the end of the data analysis, it became clear that everyone had not 

had technology implemented on their property for some time, that they were not making much 

profit, and that they were frustrated because they were not getting the return they had hoped for 

after going through all that tedious day-to-day process on the farm. At the end of the research, 

it was also proven that by implementing rural technology, more for coffee production, farmers 

had higher coffee productivity, resulting in greater monetary profit for the family, thus 

improving their quality of life. 

 
Keywords: Coffee. Quality of life. Technology. Work. 



1. INTRODUÇÃO 

 
 

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), qualidade de vida é “a percepção do 

indivíduo de sua inserção na vida, no contexto da cultura e sistemas de valores nos quais ele 

vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”. “O desgaste do 

físico dos trabalhadores rurais é muito grande, estão constantemente expostos ao frio ou ao 

calor, à radiação solar, além de fazerem esforços que, muitas vezes, são desgastantes ao corpo, 

sendo assim, as boas práticas para a qualidade de vida do trabalhador rural melhoram a retenção 

dos bons profissionais, o clima na propriedade, bem como evita afastamento por problemas de 

saúde” (PRIME, 2021). 

Foi notado que alguns dos moradores da zona rural de Ministro Andreazza que não 

optaram pelo investimento na tecnificação em sua propriedade normalmente reclamam da atual 

situação de vida por não conseguir alcançar a produtividade almejada de café, ocorrendo muitas 

vezes o êxodo rural. Todavia, o mesmo não ocorre com os produtores que optam pela 

tecnificação rural. 

Assim surge a motivação desta pesquisa, na qual procura-se investigar se há relação 

entre a tecnificação rural e a qualidade de vida dos produtores de café, na qual espera-se 

constatar que a tecnificação rural tem influência direta na qualidade de vida dos agricultores. 

Para responder a esta questão delineou-se o objetivo geral de verificar se o nível da 

tecnificação na propriedade rural influencia na qualidade de vida do produtor, e para alcançá- 

lo foi definido os objetivos específicos de: por meio de um levantamento bibliográfico, 

descrever aspectos teóricos sobre a tecnificação na propriedade rural e a qualidade de vida; 

através da aplicação de um questionário, identificar a visão de cada produtor sobre a influência 

da tecnificação rural e a qualidade de vida. 

Para posicionar o leitor e servir de base para a análise desta pesquisa, foi realizado um 

levantamento bibliográfico sobre temas relevantes para alcançar o objetivo geral. Logo, no 

capítulo intitulado “Pressupostos Teóricos” é abordado sobre a tecnificação rural, os números 

atuais da cafeicultura brasileira, a qualidade de vida rural e uma breve definição sobre o 

produtor rural familiar. 

No capítulo 4 são descritos os procedimentos metodológicos utilizados, na qual se 

iniciou um levantamento bibliográfico. Participaram da pesquisa, cinco agricultores moradores 

da zona rural de Ministro Andreazza, no ano de 2023, mediante um questionário com sete 

perguntas a respeito do tema (anexo 01). Para as respostas dos participantes foram gravadas e 

posteriormente foram elaboradas nuvens de palavras como ferramenta da análise de conteúdo. 



Já no capítulo 5 foi feita a análise e discussão dos dados da pesquisa, na qual por meio 

da ferramenta nuvem de palavras identificamos os principais pontos abordados pelos 

participantes da pesquisa em cada pergunta do questionário, sendo analisado conforme nosso 

referencial teórico. 

O objetivo geral desta pesquisa é verificar se o nível da tecnificação na propriedade rural 

influencia na qualidade de vida do produtor e os objetivos específicos são descrever aspectos 

teóricos sobre a tecnificação na propriedade rural e a qualidade de vida, por meio de um 

levantamento bibliográfico, identificar a visão de cada produtor sobre a influência da 

tecnificação rural e a qualidade de vida, através da aplicação de um questionário e ilustrar a 

opinião dos entrevistados, por meio da nuvem de palavras. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

Este estudo é derivado de uma pesquisa qualitativa, pois Minayo, Deslandes e Gomes 

(2009) explicam que “ela trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, 

das crenças, dos valores e das atitudes” (p. 21), seguindo as etapas de Miles e Huberman (1994, 

apud GIL, 2008): a redução dos dados, a apresentação dos dados e posteriormente a conclusão/ 

verificação, que teve como norteador a utilização da ferramenta chamada nuvem de palavras 

para coleta de dados e exposição de resultados. 

Participaram da pesquisa cinco agricultores, sendo 04 do sexo masculino e 01 do sexo 

feminino, moradores da zona rural de Ministro Andreazza/RO, no ano de 2023, através de um 

questionário com sete perguntas a respeito do tema (anexo 01). 

Os dados serão coletados por meio de entrevistas estruturadas de forma que Gil (2008, 

p. 113) “desenvolve-se a partir de uma relação fixa de perguntas, cuja ordem e redação 

permanece invariável para todos os entrevistados” com questões abertas que são questões nas 

quais “solicita-se aos respondentes para que ofereçam suas próprias respostas” (GIL, 2008, p. 

122). 

Uma das técnicas de registro de dados utilizada foi a gravação, na qual Gil (2008) 

destaca que “a gravação eletrônica é o melhor modo de preservar o conteúdo da entrevista” pois 

“uma anotação posterior [...] apresenta dois inconvenientes: os limites da memória humanos 

que não possibilitam a retenção da totalidade da informação e a distorção decorrente dos 

elementos subjetivos que se projetam na reprodução da entrevista” (GIL, 2008, p. 11). 



Após a coleta e registro dos dados será feita a transcrição das gravações para utilizar a 

técnica Nuvem de Palavras, como uma ferramenta de apoio no processamento das informações, 

sobre os desafios enfrentados pelo trabalhador rural em sua propriedade. 

As nuvens de palavras são, portanto, uma representação gráfico-visual que mostra o 

grau de frequência das palavras em um determinado texto. Nele, quanto mais a palavra é 

utilizada, mais intensa e destacada é a sua representação no gráfico gerado. As palavras podem 

aparecer em fontes de tamanhos e cores diferentes, indicando o grau de relevância em que 

aparece no contexto (VILELA, RIBEIRO, BATISTA, 2020). 

Para a construção das nuvens de palavras utilizou-se o software aplicativo Wordle, que 

serviu como ferramenta de apoio ao processamento de dados na pesquisa. O Wordle é um 

aplicativo para gerar "nuvens de palavras" a partir do texto que você fornece. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

A seguir serão apresentadas as nuvens de palavras que demonstram a construção de 

categorias empíricas referentes aos dados obtidos através do questionário aplicado aos 

produtores rurais de Ministro Andreazza. 

Iniciamos a análise da pergunta número 1, onde se questionou: Como você define 

qualidade de vida? 

 
Figura 1 - Nuvem de palavras que expressa a definição de qualidade de vida rural em Ministro 

Andreazza. 

 

 
 



 

Através da nuvem de palavras acima tem destaque as palavras vida, saúde, moradia, 

alimentos, boa e tecnologia. Sendo assim, os entrevistados confirmam que a definição de 

qualidade de vida para cada um é diferente, pois para uns é estar com a família, ter saúde, boa 

moradia, alimento e já para outros é festar no fim de semana, jogar um futebol com os amigos, 

dentre outras definições que enfatizam essa variedade de qualidade de vida, indo ao encontro 

da definição dada pela OMS, qualidade de vida é “a percepção do indivíduo de sua inserção na 

vida, no contexto da cultura e sistemas de valores nos quais ele vive e em relação aos seus 

objetivos, expectativas, padrões e preocupações”, sendo uma percepção particular de cada 

indivíduo. 

Na pergunta dois, os entrevistados foram questionados se tem o sentimento de 

realização por atuar nesta área. As respostas formam a nuvem de palavras abaixo, na figura 2. 

 
Figura 2 - Nuvem de palavras que relata se atualmente estão realizados nesta área. 

 

 

 

 

 
 

Na nuvem de palavras acima tem como maior destaque a palavra “sim”. Diante disso, 

demonstra que todos se sentem realizados por trabalhar na área rural, mais especificamente na 

cafeicultura, pois com o uso da tecnologia implementada estão conseguindo ter maior 

produtividade, acarretando uma maior renda familiar, o que antes não se tinha muito. 



Tal fato nos remete ao que Patricio (1999) destaca que “qualidade de vida, como produto 

e processo, diz respeito aos atributos e às propriedades que qualificam essa vida, e ao sentido 

que ela tem para cada ser humano, dentro de sua cultura específica”, e os produtores rurais 

entrevistados demonstraram positivos quanto a realização de trabalhar na área do café 

influenciando em sua qualidade de vida. 

Na terceira questão, foi perguntado sobre o gerenciamento do tempo dedicado ao 

trabalho/família/lazer. A nuvem de palavras abaixo, figura 3, revela o resultado da mesma. 

 
Figura 3 - Nuvem de palavras que mostra a gerência de tempo trabalho/ família/ lazer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A nuvem de palavras acima tem como destaque as palavras família, lazer, trabalho, 

intercalando, sendo assim, mostra que família, trabalho e lazer andam lado a lado, gerenciando 

o tempo de cada de maneira que o trabalho é realizado no meio da semana, entre segunda e 

sexta-feira, o lazer é mais dedicado aos finais de semana e a família está no dia a dia, não 

esquecendo de tomar cuidado com as pragas e doenças que invadem a lavoura de todo produtor 

rural. 

Seguindo essa linha de pensamento, temos o esclarecimento de Patrício (1999) ao dizer 

que as possibilidades mais abertas de trabalho, as relações afetivas, condições de moradia, 

transporte, alimentação, informação e de dinâmicas resultantes de contextos naturais e sociais 

determinam uma qualidade de vida satisfatória. 



Na quarta pergunta, buscou-se levantar a disponibilidade de recursos e equipamentos 

que diminuam o esforço braçal e maximize a produtividade. A nuvem de palavras gerada a 

partir das respostas dadas pelos entrevistados segue abaixo, na figura 4. 

 
Figura 4 - Nuvem de palavras que relata a disponibilidade de recursos e equipamentos na propriedade que 

diminuam o esforço braçal e maximize a produtividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Por meio da nuvem de palavras acima verifica-se que os entrevistados confirmam a 

questão e ainda citam exemplos tendo destaque palavras como irrigação, roçadeira, bomba 

motorizada, motosserra dentre outros menos citados, demonstrando que os mesmos não 

trabalham mais somente utilizando meios braçais em sua propriedade rural, podendo assim, 

maximizar a produtividade. 

Porém, relembramos o exposto por Wanderley (1999) ao dizer que muitos continuam 

a contar, na maioria dos casos, com suas próprias forças, pois esse processo de evolução ainda 

está lento se comparamos com as tecnologias já existentes que podem facilitar a vida dos 

produtores rurais. 

Assim, a quinta pergunta é uma extensão da quarta, onde foi questionado sobre o tempo 

em que foi realizado investimento, se é recente ou antigo? Faria mais investimentos? Por quê? 

Abaixo, figura 5, visualizamos a nuvem de palavras gerada a partir das respostas a esta 

pergunta. 



Figura 5 - Nuvem de palavras que mostra investimentos na propriedade rural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Logo, analisando a imagem percebe-se o destaque dado às palavras, sim, faria e 

investimento. Tal resultado revela que investir na tecnificação da propriedade foi algo positivo 

e que a tendência é continuar nesse processo. 

Outro destaque é que apenas a palavra recente aparece destacada, indicando que os 

produtores estão há pouco tempo investindo em tecnificação rural, mas que estão vendo bons 

resultados, facilitando os trabalhos na roça e trazendo mais produtividade e evitando os 

problemas elencados pela PRIME (2021) quando fala da exposição ao frio ou ao calor, à 

radiação solar, além dos esforços que, muitas vezes, são desgastantes ao corpo e que a 

tecnificação rural pode trazer melhorias nesse sentido, com maquinários mais sofisticados que 

fazem diminuir os serviços braçais. 

A penúltima pergunta do questionário pretendia verificar como o produtor define a 

qualidade de vida de sua família antes da tecnificação rural em sua propriedade. O resultado é 

exposto na nuvem de palavras abaixo, na figura 6. 



Figura 6 - Nuvem de palavras que expressa a qualidade de vida antes da tecnificação. 

 

 

 

 

 
 

A figura 6 mostra que os participantes focam em palavras como menor, baixa, produção, 

trabalhos e tempo, enfatizando a ideia de que antes não se tinha muito lucro com a antiga 

produção sem tecnificação, tendo assim um dia a dia mais maçante na roça e sobrando também 

menos tempo para a família. 

Se destaca também palavras como: maior, lucro, tecnificação, lazer e rendimento, 

afirmando que hoje em dia com mais tecnificação em sua propriedade conseguem ter mais 

tempo de lazer com a família, maior lucro com a produção proporcionando melhor qualidade 

de vida, o que nos remete a definição de qualidade de vida dada pela OMS e por Patrício (1999). 

Para concluir o questionário, foi perguntado sobre a percepção da tecnificação 

implementada em sua propriedade rural, se teve impacto na qualidade de vida atualmente e o 

porquê. As respostas dos participantes geram a nuvem de palavras abaixo, figura 7. 



Figura 7 - Nuvem de palavras que relata o impacto da tecnificação rural na qualidade de vida. 

 

 
 

 

 

 

 

Na nuvem de palavras acima teve como destaque a palavra sim, mostrando que todos 

os participantes concordam que a tecnificação rural implementada em sua propriedade trouxe 

resultados positivos, melhorando a qualidade de vida de cada família. 

Destarte, é importante investir nos pequenos produtores para os mesmos terem acesso à 

tecnologia e invistam na tecnificação em sua propriedade rural para terem uma melhor 

qualidade de vida, pois Albuquerque (2002) já ressaltou que todo esse avanço tecnológico 

favorece, na maioria das vezes, os grandes produtores, em detrimento o pequeno agricultor rural 

familiar. 

Todavia, é importante que os órgãos públicos EMATER, Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária — EMBRAPA e Serviço Nacional de Aprendizagem Rural — SENAR 

continuem criando programas de incentivo a estes agricultores, para alcançarem resultados 

ainda melhores, melhorando a qualidade de vida. 



4. CONCLUSÕES 

 
 

Nesta pesquisa buscou-se perseguir ao objetivo geral de verificar se o nível da 

tecnificação na propriedade rural influencia na qualidade de vida do produtor. 

Posteriormente, ao fim da análise de dados acerca das respostas dos agricultores, ficou 

evidente que todos há um tempo não possuíam tecnologia implementada em sua propriedade, 

sendo assim, tinham que passar mais tempo na roça, expostos ao sol escaldante, não conseguiam 

ter muito tempo para o lazer com a família, não obtinham muito lucro, tendo uma frustração, 

pois não tinham o retorno esperado após passar por todo aquele processo maçante, sendo por 

uso de bomba de inseticida manual, da enxada e dentre outras ferramentas essenciais para a 

realização do trabalho no dia a dia. 

Com as respostas dos participantes em mãos, ficou comprovado também que ao 

implementar tecnologia rural, mais para a produção de café, os agricultores tiveram menor uso 

braçal na produção, maior produtividade, acarretando um maior lucro monetário para a família, 

podendo assim melhorar a qualidade de vida da mesma. 

Há outros aspectos que não foram abordados/aprofundados neste trabalho, como 

softwares para a organização operacional de toda a propriedade para se ter melhor controle de 

custos, sobre os órgãos públicos EMATER e SENAR que oferecem assistência técnica para o 

pequeno agricultor e sobre os programas públicos que oferecem ao pequeno agricultor 

possibilidades de um financiamento para implementar essas tecnologias. 

Esta pesquisa pode contribuir para o desenvolvimento do agronegócio, uma vez que traz 

à luz o esclarecimento de que o agricultor rural familiar deve, sim, investir em mais tecnologia 

em sua propriedade, seja para maximizar os lucros, seja para se ter maior controle de gastos. 
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ANEXO I 

PERGUNTAS: 

 
1. Como você define qualidade de vida? 

2. Atualmente você se sente realizado por atuar nesta área? 

3. Como você gerencia o tempo dedicado ao trabalho/família/lazer? 

4. Atualmente a propriedade possui algum recurso que diminua o esforço braçal e 

maximize a produtividade? 

5. Caso sim, o investimento é recente ou antigo? Faria mais investimentos? Por quê? 

6. Como você define a qualidade de vida de sua família antes da tecnificação rural 

em sua propriedade? 

7. Você considera que a tecnificação implementada em sua propriedade rural teve 

impacto na qualidade de vida atualmente? Por quê? 


